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ESTUDO RETROSPECTIVO DE PREVALÊNCIA DE OVOS DE TOXOCARA SPP. EM 

EXAMES COPROPARASITOLÓGICOS DE CÃES NO LABORATÓRIO DE 

ENFERMIDADES PARASITÁRIAS DOS ANIMAIS DA FMVZ, UNESP,CÂMPUS DE 

BOTUCATU (2010 – 2014). 

 

Raphaela Moreira de Oliveira¹, Marcela Cristina de Cezaro²,  Elizabeth Moreira dos Santos Schmidt³, Anna 

Milanesi Abeling4. 

 

1 – MV Residente do Laboratório de Enfermidades Parasitárias dos Animais, FMVZ, UNESP, câmpus de Botucatu 

– SP. 2 – Mestrando da Universidade Federal do Paraná. 3 – MV PhD Professora Asistente Doutora. 4 – Graduanda 

de Medicina Veterinária da Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina. 

 

Toxocara canis é um parasita gastrintestinal comum de cães e que acidentalmente pode infectar o homem, 

pela ingestão de alimentos ou água contaminados pelos ovos infectantes deste agente, causando a zoonose 

conhecida como toxocaríase (larva migrans visceral). Investigar a prevalência de ovos deToxocaraspp.em 

exames coproparasitológicos de cães atendidos na rotina do Laboratório de Enfermidades Parasitárias dos 

Animais da FMVZ, UNESP,câmpusde Botucatu durante o período de 2010 – 2014. A partir dos registros 

dos resultados dos exames do Laboratório de Enfermidades Parasitárias dos Animais, todas as avaliações 

coproparasitológicasrealizadas em cães durante o período delimitado, foram investigadas para a presença 

de ovos de Toxocaraspp.Foram analisadas 3471 amostras de fezes provenientes da rotina do Hospital 

Veterinário da FMVZ, UNESP, câmpus de Botucatu. As técnicas utilizadas para o diagnóstico 

foramWillis-Mollay (flutuação),Faust (centrífugo-flutuação) e Hoffmann (sedimentação). Das 3471 

amostras, 182 foram positivas (5,24%) para ovos de Toxocara spp. Ao se avaliar a prevalência destes 

mesmos ovos por técnica utilizada, observou-se que, a flutuação simples(Willis-Mollay), representou 

4,20% (124/1774), Faust 3,33% (56/1681) e Hoffmann 12,5% (2/16). Devido ao contato cada vez mais 

estreito entre o ser humano e os animais de companhia e a importância desta infecção de caráter zoonótico  

que pode afetar principalmente crianças, idosos e indivíduos imunocomprometidos é dever dos médicos 

veterinários conscientizar os proprietários sobre formas de controle e prevenção. Além disso, demonstrar 

a importância da realização de exames coproparasitológicos para que se possa instituir o melhor protocolo 

anti-helmíntico nos casos de resultados positivos. 

Palavras-chave: saúde-pública; parasita; zoonose 
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SITUAÇÃO DA CONTAMINAÇÃO POR DIFILOBOTRIOSE EM HUMANOS POR 

CONSUMO DE PEIXE CRU – REVISÃO DA LITERATURA 

 

Nelson Sérgio de Oliveira Dias¹, Wesley Alves Trindade² Luciano Seraphim Gasques³ Ricardo de Melo 

Germano 

 
1 – Biólogo, mestrando em Ciência Animal, Universidade Paranaense - (UNIPAR) 

nelsonsergiooliveira@hotmail.com. 2- Acadêmico do curso de Medicina Veterinária (UNIPAR). 3 - Professor, 

Universidade Paranaense (UNIPAR). 4 - Mestrado em Ciência Animal, Universidade Paranaense (UNIPAR) 

 

O grande crescimento dos últimos anos na oferta e procura pela carne de peixe no mundo, tem gerado 

grandes discussões em relação a contaminação dos peixes por parasitos. O consumo do peixe cru, mal 

cozido ou defumado tem sido a causa principal de contaminação do homem pela Difilibotriose, que atinge 

seu intestino causando fortes dores abdominais, vômitos, diarreia e o maior agravante é que o indivíduo 

desenvolve anemia microcítica, por perda de vitamina B12. Esta zoonose parasitária é causada pelo 

parasita da classe cetoidea pertencente ao gênero Diphyllobothrium, sendo encontrada sua larva na 

musculatura do peixe. O Diphyllobothrium latum pode variar de 3 a 10 metros de comprimento quando 

adulto, sendo os mamíferos, e tendo em evidencia, o homem e ursos como hospedeiros definitivos. O 

diagnóstico é por exame realizado nas fezes do paciente sob microscopia, e com a identificação dos ovos 

do parasito. O tratamento envolve a utilização dos medicamentos anti-helminticos e antiparasitários de 

amplo espectro. Caso a anemia esteja severa, será necessário a adição de vitamina B12 no tratamento. No 

Brasil, poucos casos foram relatados, tendo maior incidência no hemisfério norte, e países asiáticos, onde 

o consumo de salmão, que é o peixe mais afetado por Diphyllobothrium latum, e o consumo de alimento 

cru, tornam os indivíduos mais suscetíveis à infecção. O congelamento da carne a -20 ºC por sete dias ou 

-35 ºC por 15 horas, ou ainda cozimento da carne de maneira eficiente, são medidas profiláticas 

inviabilizando a atividade do parasito. Fazem-se necessários estudos sobre os estágios larvais do 

Diphyllobothrium presentes na carne do peixe para melhor explicar a infecção do homem. 

Palavras-chave: Cestoda. Diphyllobothrium latum. Peixes. 
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PESQUISA DE AERÓBIOS MESÓFILOS EM LEITE PASTEURIZADO 

COMERCIALIZADO NO MUNICÍPIO DE UMUARAMA, PARANÁ, BRASIL 

 

Arianne Peruzo Pires Gonçalves1, Danieli Cristiane Martins Hafemann2, Carla Faria Orlandini3, Paulo 

Henrique Sposito4, Jady Slaviero Tieppo 4, Gilnéia da Rosa5, Liliam Carla Cardoso6, Karolaine 

Bezerra6, Luiz Sérgio Merlini7 

1- Mestranda do Programa Ciência Animal – arianneperuzo@hotmail.com – Universidade Paranaense - UNIPAR – 

Bolsista PIT. 2 - Mestranda do Programa Ciência Animal - UNIPAR – Bolsista PIT. 3 - Mestranda do Programa 

Ciência Animal - UNIPAR – Bolsista PIBIC. 4 - Acadêmica(o) do curso de Med. Veterinária – UNIPAR – Bolsista 

PIBIC. 5 - Acadêmica do curso de Med. Veterinária – UNIPAR - Bolsista PECIC/CNPq. 6 - Acadêmica do curso 

de Med. Veterinária – UNIPAR. 7 - Prof. Dr. Programa de Mestrado em Ciência Animal – UNIPAR 

 

O leite é composto por nutrientes que o torna um excelente meio para o desenvolvimento de micro-

organismos patogênicos e deteriorantes. O leite está sujeito a contaminações diversas que podem oferecer 

riscos à saúde pública. A pasteurização é necessária e tem a finalidade de diminuir o número de micro-

organismos, mas alguns deles ainda podem sobreviver ao calor, como é o caso dos microrganismos 

aeróbios mesófilos. As bactérias aeróbias mesófilas são constituídas por espécies de  Enterobacterias, 

Bacillus,  Clostridium, Corynebacterium  e  Streptococcus e a contagem desses microrganismos pode 

traçar um perfil das condições higiênico-sanitárias em que um alimento é produzido. O objetivo desta 

pesquisa foi verificar presença de micro-organismos aeróbios mesófilos no leite pasteurizado, 

comercializado no município de Umuarama, Paraná. Foram adquiridas 100 amostras de leite pasteurizado 

comercializados na cidade de Umuarama/PR, provenientes de cinco marcas de leite. Essas amostras foram 

acondicionadas em caixas isotérmicas e transportadas até o Laboratório de Medicina Veterinária 

Preventiva e Saúde Pública do Mestrado em Ciência Animal da UNIPAR. Realizou-se a técnica de 

plaqueamento em profundidade em meio Agar Padrão para contagem (PCA). As placas foram incubadas 

a 37ºC/48 horas. Para a leitura foram selecionadas placas com contagem entre 25 e 250 colônias. O 

resultado foi expresso em unidades formadoras de colônia por mL (UFC/mL). Os resultados indicaram 

que 12% das amostras possuíam mais microrganismos do que o tolerado pela legislação. O valor de 

referência para este grupo de microrganismos em leite pasteurizado é de 80.000 UFC/mL conforme IN 

nº62/2011. Estes resultados provavelmente são decorrentes da qualidade do leite cru, deficiência da 

pasteurização ou contaminação pós-processamento, sendo o homem agente transmissor de maior 

importância. A contagem elevada de bactérias mesófilas no leite serve de alerta para a saúde pública, uma 

vez que esse alimento é utilizado como matéria-prima de outros produtos alimentícios. 

Palavras-chave: leite, pasteurização, contaminação, saúde pública. 
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PREVALÊNCIA DE ANTICORPOS ANTI- Toxoplasma gondii EM GATOS ATENDIDOS NO 

HOSPITAL VETERINÁRIO DO SETOR PALOTINA DA UFPR E CLÍNICAS 

VETERINÁRIAS DE PALOTINA, PARANÁ, BRASIL. 

 

Laura Zanella Souza¹, Devielle Aline Dahmer De Oliveira², Raquel Granato Alves Rodrigues³, Juliane 

Laís Roman4 , Priscila Pereira5, Mônica Kanashiro Oyafuso6, Simone Benghi Pinto7, Marivone Valentim 

Zabott8. 

 
1- Acadêmica de Medicina Veterinária da Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina, 

laurazanellasouza@gmail.com. 2 - Devielle Aline Dahmer De Oliveira. Acadêmica de Medicina Veterinária da 

Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina, devielledahmer@ufpr.br. 3 - Acadêmica de Medicina Veterinária 

da Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina, raquelgranatto@gmail.com. 4 - Acadêmica de Medicina 

Veterinária da Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina, juliane_roman@ufpr.br,(autor responsável pela  

apresentação). 5 - Mestranda do Programa de Pós Graduação em Ciência Animal da Universidade Federal do Paraná 

– Setor Palotina, priscila.pereira.w@gmail.com. 6 - Prof. Msc.  da disciplina de Clínica Médica de Pequenos 

Animais da Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina mokanashiro@yahoo.com.br; 7 - Prof. Dra. da 

disciplina de Imunologia Veterinária da Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina, sbenghi@yahoo.com.br. 

8 - Prof. Dra. da disciplina de Parasitologia Veterináriada Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina; 

marvalentim@ufpr.br.  

 

A toxoplasmose é uma zoonose infecciosa, causada pelo protozoário Toxoplasma gondii. A infecção 

acontece através da ingestão de água e alimentos contaminados com os oocistos oriundos das fezes de 

felinos ou por meio da ingestão de carne crua ou mal passada de animais portadores.Em humanos a doença 

pode ser adquirida durante a gravideze causar aborto, má formaçõese/ou problemas oculares. O objetivo 

do trabalho foi avaliar a prevalência de anticorpos da classe IgGanti-toxoplasmagondii em gatos atendidos 

no Hospital Veterinário do Setor Palotina daUFPR e Clínicas Veterinárias do município de Palotina, no 

período de setembro de 2014 a abril de 2015. Foram coletadas 90 amostras de sangue de felinos 

domésticos e enviadas ao Laboratório de Parasitologia e Imunologia da UFPR – Setor Palotina, para a 

realização do exame de Imunofluorescência Indireta. Do total de amostras processadas, 25 amostras 

(27,8%) apresentaram-se positivas para anticorpos IgGanti-toxoplasma gondii, indicando que estes 

animais tiveram contato com o protozoário.Com base nos resultados, é possível concluir que há 

necessidade de mais estudos sobre a toxoplasmose na população felina do município de Palotina, 

principalmente relacionados os aspectos epidemiológicos, com vistas à prevenção desta zoonose. 

Palavras chaves:toxoplasmose, gatos, RIFI.  

mailto:laurazanellasouza@gmail.com


ISSN 2358-551X 
Maio de 2015 

11 

 

 

 

DETECÇÃO DE ANTICORPOS ANTI-BRUCELLA ABORTUS INDUZIDOS POR DE TRÊS 

VACINAS B19 COMERCIAIS 

 

Andressa de Oliveira Marcondes¹, Maicon Puertas², Mayara  da Silva Trentim³, Lisiane de Almeida 

Martins4 

 
1 - Acadêmica do Curso de Medicina Veterinária da UNIPAR – Umuarama – PR. Bolsista PEBIC/CNPq.  2- 

Acadêmico do Curso de Especialização Latu Sensu em Clinica e Cirurgia de Grandes Animais, UNIPAR – 

Umuarama-PR. 3 - Acadêmica do Curso de Medicina Veterinária da UNIPAR – Umuarama – PR. Bolsista PIBIC. 4 

- Docente do Curso de Medicina Veterinária e Mestrado em Ciência Animal da UNIPAR – Umuarama – PR.  
 

A brucelose bovina é uma doença infecto-contagiosa provocada por bactérias do 

gênero Brucellaabortus.  Nos animais domésticos estão associadas principalmente a problemas 

reprodutivos como abortamentos, nascimento de crias fracas e baixa fertilidade. Sendo uma zoonose de 

distribuição universal, acarreta problemas sanitários importantes e grandes prejuízos econômicos. Assim, 

muitos países têm adotado medidas severas de controle ou erradicação da brucelose. A vacinação com a 

cepa B19 é empregada em programas de controle em vários países, tendo como vantagem a única 

vacinação em bezerras entre três e oito meses de idade; imunidade prolongada; previne o aborto; causa 

reações mínimas após aplicação e confere proteção em 70-80% dos animais vacinados. Objetivou-se 

verificar o nível de eficiência das vacinas  B19 de três marcas comerciais aos 60 e 90 dias após a 

vacinação. Foram selecionadas 60 fêmeas de 3 a 8 meses, no município de Guaporema no Noroeste do 

Paraná, distribuídas em três propriedades. Aos 60 e 90 dias após a inoculação realizou-se a coleta de 

sangue em tubos sem anticoagulantes de 10 mL, essas amostras foram enviadas ao laboratório da 

UNIPAR, para realização do teste Antígeno Acidificado Tamponado (AAT), segundo as padronização 

internacional e regulamentação do MAPA (2003). A seguir a leitura foi realizada com auxílio luz indireta, 

sendo considerados positivos os soros que apresentaram a formação de grumos. Os resultados obtidos aos 

60 dias demonstraram presença de anticorpos. Aos 60 dias pode-se verificar a presença de anticorpos na 

vacina do Laboratório A e B, porém  em apenas 60% no laboratório C. Aos 90 dias verifica-se  a presença 

de anticorpos em 80%, 75% e 60% nos laboratórios A, C e B,  respectivamente. conclui-se que este estudo 

obteve resultado satisfatório apresentando 70% a 80% de eficiência, destacando o laboratório A com 90% 

de eficiência. 

Palavras-chaves: Brucelose, Vacina, Eficiência, B19, Bezerras. 
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IDENTIFICAÇÃO DE Cryptococcus neoformans EM FEZES DE POMBOS (Columbia lívia) EM 

PRAÇAS PÚBLICAS DO MUNICÍPIO DE UMUARAMA, PARANÁ 

 

Jady Slaviero Tieppo1, Gilneia da Rosa2, Liliam Carla Cardoso3, Paulo Henrique Sposito4, Carla Faria 

Orlandini5, Karolaine Bezerra3, Arianne Peruzo Pires Gonçalves5, Danieli Cristiane Martins Hafemann5, 

Luiz Sérgio  Merlini6 

 

1 - Acadêmica do curso de Med. Veterinária –  jst_tieppo@hotmail.com - Universidade Paranaense – UNIPAR. 2 - 

Acadêmica do curso de Med. Veterinária – UNIPAR. 3 - Acadêmica do curso de Med. Veterinária – UNIPAR. 4 - 

Acadêmica(o) do curso de Med. Veterinária – UNIPAR. 5 - Mestranda Programa Ciência Animal – UNIPAR. 6 - 

Prof. Dr. Programa Mestrado em Ciência Animal – UNIPAR. 

 

O Cryptococcus neoformans é um fungo patogênico que causa doença fungica oportunista em várias 

espécies animais. Através da inalação dos propágulos presentes no ambiente geralmente de fezes de 

pombos. O objetivo desta pesquisa é identificar a formação de colônias de leveduras de Cryptococcus 

neoformans nas fezes de pombos Columbia Lívia presentes nas praças da cidade de Umuarama – Paraná.  

Para a amostragem foram selecionadas cinco praças da região central da cidade de Umuarama - PR. Foram 

utilizados como critérios para a seleção das praças o fluxo de pessoas e maior concentração de 

pombos. Com o auxílio de espátulas e luvas, foram colhidas 30 amostras com cerca de 5 mg de  

fezes   provenientes dos pombos. As amostras foram acondicionadas em potes estéreis devidamente 

identificados, com datas e locais das coletas. As amostras foram  encaminhadas ao Laboratório de 

Microbiologia da Universidade Paranaense – UNIPAR onde  foram pesadas 2 gramas de fezes as quais 

foram diluídas em 30 mL de  solução fisiológica estéril contendo  gentamicina (25 mg/l). Após diluídas 

as amostras  foram homogeneizadas em um vórtex por 2 minutos. Em seguida deixou-se as amostras 

descansando por cerca de 30 minutos para que ocorresse a sedimentação dos sólidos. Com o auxilio de 

uma pipeta foi transferido 100 μl do sobrenadante para placas contendo de agar Níger e incubadas em 

temperatura de 32ºC por um  período de sete a dez dias até a formação de colônias características. Foi 

feita identificação microscópica dos micro-organimos. Todas as amostras analisadas foram negativas para 

Cryptococcus neoformans.  Embora nesta pesquisa estas aves não represente riscos para a saúde pública, 

a criptococose é considerado um problema de saúde  pública, o diagnóstico da infecção, a identificação 

das espécies, das formas clínicas, dos fatores de risco, da distribuição geográfica e dos parâmetros clínicos 

poderá dar suporte às decisões na prática médica e  na vigilância epidemiológica desta zoonose. 

Palavras-chave: Cryptococcus neoformans, pombos, cidade, zoonose 
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A toxoplasmose é uma antropozoonose causada pelo protozoário Toxoplasma gondii que em pacientes 

imunocomprometidos e nos fetos pode ser grave e até fatal.Tem distribuição universal, acomete milhões 

de pessoas no mundo, e em diversos países, têm sido descritas soroprevalências variando de 15% a 85% 

na população humana. Assume-se que profissionais expostos ao contato frequente com animais, como os 

médicos veterinários, seus auxiliares e os estudantes de medicina veterinária, estariam submetidos a um 

maior risco de adquirir a infecção. Assim o presente estudo foi desenvolvido com o objetivo de detectar 

anticorpos IgG anti-T.gondii em amostras de sangue obtidas de acadêmicos e de auxiliares técnicos do 

curso de medicina veterinária da Universidade do Contestado.As amostras de sangue(n=85) foram 

coletadas em tubos padrões a vácuo, com gel separador, centrifugadas por 5 minutos em 3000rpm e 

congeladas até o uso. Para a determinação quantitativa in vitro dos anticorpos IgG específicos anti-

T.gondii foi realizado imunoensaio por eletroquimioluminescência (ECLIA). A reação de 

quimiluminescência para a detecção do complexo de reação é iniciada através da aplicação de uma tensão 

para a solução de amostra resultante em uma reação controlada com precisão. A aplicação de uma corrente 

elétrica ao elétrodo induz uma emissão quimioluminescente que é medida por um fotomultiplicador. Os 

resultados são determinados com base numa curva de calibração gerada especificamente pelo analisador. 

Valores < 1 UI/mL (Não reagente); ≥ 1 - < 3 UI/mL (Indeterminado); ≥ 3 UI/mL (Reagente). Um 

questionário sociodemográfico foi respondido pelos mesmos, 10 técnicos e 75 alunos, visando associar 

hábitos alimentares, idade, sexo, contato com gatos e positividade na pesquisa de anticorpos específicos, 

por x² ou teste exato de Fisher (p≤0,05). Das amostras testadas 30,5% (26/85) foram reagentes. Não foram 

observadas associações significativas entre as características de hábitos alimentares(ingestão de carne 

crua ou malpassada, vegetais crus/não lavados); contato constante com gatos; sexo; contato com terra; 

idade e a presença de anticorpos contra T. gondii. Houve um percentual significativamente maior de 

voluntários reagentes que relataram ter gatos no domicílio (P=0,01).Conclui-se que estudantes de 

medicina veterinária e auxiliares de laboratórios do curso não estão expostos a um risco maior que o 

restante da população de adquirir a toxoplasmose. 

Palavras-chave: Toxoplasmose, eletroquimioluminescência, exposição ocupacional. 
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A avaliação da situação sanitária de uma determinada população está diretamente ligada ao 

monitoramento de enfermidades animais, e as ações, atualmente designadas como “Sistemas de 

Monitoramento e Vigilância” (SMV), compõem um conceito aos quais os programas de controle e/ou 

erradicação de doenças, devem estar baseados. Isto inclui o Programa Nacional de Controle e Erradicação 

da Brucelose e Tuberculose Animal (PNCEBT). A tuberculose bovina, causada pelo Mycobacterium 

bovis, é uma importante zoonose, considerada um problema de saúde pública. A colheita de dados compõe 

um dos principais componentes de um SMV e a divulgação científica possui grande importância no 

auxílio ao controle dessas doenças. Pensando nisso, relata-se os resultados de exames, de tuberculose, 

realizados em bovinos da região noroeste do Paraná, por um médico veterinário habilitado. Animais de 

27 cidades foram submetidos ao exame de tuberculose, através do Teste da Prega Caudal. A raça de maior 

prevalência de animais foi a raça Nelore, porém também foram examinados animais das raças Girolando, 

Brahman, Tabapuã, Caracú, Brangus, Chianina, Holandesa, Red Angus, Guzerá, Simental, Gir, Tabapuã, 

Pardo Suíço, Aberdeen Angus e mestiços, totalizando 4.159 bovinos, pertencentes ao sistema de criação 

extensiva, sendo 557 machos e 3.602 fêmeas, no período de abril de 2008 até setembro de 2013. Todos 

os animais examinados foram considerados negativos para a doença. Esses dados comprovam a 

importância do PNCEBT para a diminuição da prevalência e incidência de novos casos da doença, bem 

como oferecer aos consumidores produtos, de origem animal, com menor risco sanitário. Os resultados 

também relacionam-se aos informes do Ministério da Saúde, que afirma que nos últimos anos a 

tuberculose apresentou queda de 38,7% na taxa de incidência e 33,6% na taxa de mortalidade, e que a 

doença poderá deixar de ser um problema para a saúde pública. Enfatiza-se a importância do médico 

veterinário para a realização deste objetivo. 

Palavras-chave: Mycobacterium bovis, saúde pública, tuberculose, zoonose. 
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Borreliose também conhecida como Doença de Lyme é uma zoonose causada por bactérias do complexo 

Borrelia burgdorferi transmitida por ixodideos do gênero Ixodes e Amblyomma. O objetivo desse trabalho 

foi realizar uma descrição sobre a frequência de anticorpos anti-Borrellia burgdorferi em cães a partir de 

uma revisão bibliográfica, utilizando a base de dados da SciELO. A borreliose trata-se de uma zoonose 

tendo no cão um importante reservatório, nessa espécie animal a enfermidade geralmente apresenta-se na 

forma assintomática, impossibilitando na maioria das vezes que o proprietário identifique a doença, 

informação esta importante para o conhecimento de sua epidemiologia. Estudo realizado na região 

metropolitana do estado do Rio de Janeiro (RJ) analisaram 143 amostras de sangue de cães domiciliados 

e 69 (48,25%) apresentaram-se reagentes para B. burgdorferi. Entretanto na área rural em outro estudo 

ainda no Rio de Janeiro (RJ) foram a nalisadas 199 amostras de sangue de cães e foram detectados 31 

(15,58%) reagentes. A presença de anticorpos anti-B. burgdorferi também foi relatada em outros estados 

do país como é o caso de Minas Gerais (MG), onde foram coletadas 144 amostras de sangue de cães e 

nove (6,25%) apresentaram-se reagentes. No estado da Bahia, foram analisadas 200 amostras de cães, 

onde apenas duas (1,00%) foram consideradas reagentes ao teste diagnóstico para B. burgdorferi. O teste 

de ELISA têm sido utilizado por diferentes autores para detecção de anticorpos anti-B. burgdorferi, 

entretanto quando encontra-se amostras reagentes é recomendado que se faça o teste de Western blot, 

teste este confirmatório para a enfermidade. 

Palavras-chave: Anticorpos. Borreliose. Carrapatos. Doença de Lyme  
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As zoonoses parasitárias atingem grande parte da população mundial, em especial as crianças com idade 

escolar. Considerando que zoonoses são enfermidades transmitidas entre animais e seres humanos, é 

essencial que professores tenham a formação adequada para passar informações corretas de higiene aos 

alunos a fim de diminuir a infecções. Objetivou-se avaliar educadores de escolas da rede pública, a fim 

de mensurar o grau de conhecimento referente às zoonoses parasitárias. 51 professores responderam a um 

questionário sobre zoonoses parasitárias: “Qual o intervalo de tempo de administração de vermífugo em 

pessoas e animais de estimação?”; “Cães e gatos transmitem doenças?”; “Gato transmite toxoplasmose? 

Como?”; “Cão transmite toxoplasmose? Como?”; “Existe outro meio de adquirir toxoplasmose?”; “Cão 

transmite leishmaniose? Como?”; “Existe outro meio de adquirir leishmaniose?”; “Quais são as medidas 

de prevenção da leishmaniose?”; “Qual o grau de escolaridade?”. Constatou-se que sobre o tempo de 

intervalo na administração de vermífugo apenas 23,5% responderam corretamente que deve ser feita 

trimestralmente, 54,9% afirmaram que deveria ser semestral, 15,7% anual e 5,9% não souberam. Sobre 

cães e gatos transmitirem doenças, 98,04% responderam sim e 1,96% disseram não. Quanto ao gato 

transmitir toxoplasmose 100% respondeu sim. Em relação ao cão veicular toxoplasmose 29,4% 

responderam sim, 29,4% disseram não e 41,2% não souberam e em relação se há outro meio de adquirir 

39,2% relataram sim, 17,6% responderam não e 43,2% não souberam. Quanto ao cão transmitir 

leishmaniose 25,5% respondeu sim, 45,1% disseram não e 29,4% não souberam. Dos entrevistados 60,8% 

disseram que há outra maneira de adquirir leishmaniose, 1,9% responderam não e 37,3% não souberam. 

Referente ao grau de escolaridade 5,9% completou apenas o 2° grau, 1,9% fizeram magistério, 25,5% 

estão com superior incompleto, 64,7% possuem ensino superior e um não respondeu. Conclui-se que a 

maioria dos professores entrevistados desconhecem os vetores das doenças e como realmente são 

transmitidas. 

Palavras-chave: zoonoses, professores, toxoplasmose, leishmaniose. 
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A criptococose é uma doença causada pelo fungo da espécie Cryptococcus neoformans (C. neoformans), considerada 

uma zoonose de grande importância na saúde publica, acometendo principalmente indivíduos imunodeprimidos. O 

Fungo pode viver saprofiticamente no organismo de animais domésticos, silvestres e humanos, quanto a sua 

epidemiologia é cosmopolita. A infecção por C. neoformans ocorre a partir de uma fonte ambiental, podendo ser 

transmitida diretamente pelas aves ou por suas fezes depositadas no solo ou em árvores, sendo seu principal 

reservatório os pombos. O primeiro relato de isolamento de C. neoformans sorotipo D, coletados em fezes presentes 

em árvores do gênero Eucalyptus, ocorreu no estado do Rio Grande do Sul. Em pesquisa realizada em praças e 

parques na cidade de São Paulo, 26,3% das amostras de fezes de pombos coletadas foram positivas para C. 

neoformans, sendo maior a frequência em locais protegidos. As leveduras secas representam uma das formas 

infectantes, contudo, apresentam baixa tolerância térmica e são suscetíveis a radiação solar, assim fezes expostas 

por longos períodos a estes agentes ambientais, reduzem sua capacidade de contaminação. Quando identificada a 

infecção e sua fonte, estratégias podem ser elaboradas permitindo o controle ou a exposição do homem nessas áreas. 

Uma delas constitui-se em ações de educação, que visem prestar informações a população sobre os riscos da doença, 

sua aquisição e transmissão, como também de esclarecer sobre a importância de não alimentar pássaros em locais 

públicos. Medidas que sirvam como barreiras entre o homem e o principal agente veiculador da criptococose são 

necessárias para o controle dessa zoonose, lixo a céu aberto, que possa servir de alimentação para essas aves devem 

ser eliminados, reduzindo desta maneira a convivência destas aves com o homem. 

Palavras-chave: Cryptococcus neoformans. Contaminação por aves. Saúde pública.  
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A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é uma zoonose amplamente distribuída no Brasil, sendo 

transmitida pelos protozoários do gênero Leishmania, com caráter endêmico no Paraná. A principal 

ocorrência de leishmaniose no estado é associada a L. braziliensis, com presença de cães infectados na 

região norte, em áreas rurais onde a patogenia se mantém endêmica. Com o grande convívio entre o 

homem e o animal, a LTA tem aumentado sua transmissão no ambiente doméstico neste estado, com 

registros de altas taxas de infecções em cães, elevando suspeitas que os mesmos possam ser reservatórios 

de Leishmania sp. A LTA pode se manifestar de diferentes formas clínicas, entretanto, na espécie canina 

a forma tegumentar se manifesta com lesões mucocutâneas, formação de úlceras de fundo granulomatoso 

e bordas salientes de difícil cicatrização na região nasobucofaríngea. Diversas pesquisas realizadas ao 

longo dos últimos anos denotam casos de diagnósticos positivos em cães, em localidades onde a doença 

humana tem sido encontrada simultaneamente, sugerindo a participação desses animais na cadeia de 

transmissão nos ambientes domésticos. Esses casos estão ligados a presença de vetores de diversas 

espécies, como marsupiais, roedores, tamanduás, entre outros, vivendo próximo a residências localizadas 

em áreas de bosques, criando ambientes favoráveis à manutenção e disseminação da doença, por 

conseguinte, aumentando ainda mais a transmissão, revelando desta forma seu grande potencial 

infectante. Os estudos feitos no estado ainda não são eficientes para dizer se os cães possuem realmente 

algum papel no ciclo do parasita, porém suscitam questionamentos e levantamentos futuros, sendo 

necessária está comprovação para implantação de medidas e ações de políticas públicas de controle e 

prevenção da doença. 

Palavras-chave: Leishmania sp. Leishmaniose em cães. Leishmaniose em humanos. 

  

mailto:wesleyalvest@gmail.com


ISSN 2358-551X 
Maio de 2015 

19 

 

 

 

LEPTOSPIROSE EM CAPIVARAS (Hydrochaerishydrochaeris) DA CIDADE DE ARARAS, 

SÃO PAULO, BRASIL 

 

Karoline Franciani Cardoso Lopes1, Graziela Vendrame Rodrigues1, Roberta Torres Chiderolli2, Edson 

Geronimo1, Marilia Clazer1, Bruno Rodrigues Sampieri3; Vlamir José Rocha4; José Ricardo Pachaly1, 

Julio Cesar de Freitas2, Daniela Dib Gonçalves1 
 

1 - Mestrado em Ciência Animal – Universidade Paranaense (UNIPAR), Umuarama, Paraná, Brasil. 2 - Programa 

de Pós-Graduação em Ciência Animal – Universidade Estadual de Londrina (UEL), Londrina, Paraná, Brasil. 3 - 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas (Biologia Celular e Molecular) –Universidade Estadual 

Paulista (UNESP), Rio Claro, São Paulo, Brasil. 4 - Centro de Ciências Agrárias – Universidade Federal de São 

Carlos (UFSCAR), Araras, São Paulo, Brasil.               

 

A capivara (Hydrochaerishydrochaeris, L., 1766) é o maior roedor existente e pertence a ordem rodentia 

e família Hydrichaeridae. A derrubada de mata para formação de pastos, monoculturas e 

empreendimentos imobiliários têm submetido esses animais a um processo de sinantropia, tornando-se 

um problema de saúde publica, considerando-as como transmissoras de diferentes enfermidades infecto-

parasitárias para animais e também para o homem. Entre essas, destaca-se a leptospirose, doença 

infecciosa cosmopolita com elevada prevalência em regiões tropicais e subtropicais que pode acometer o 

homem e outros animais domésticos e silvestres. O objetivo deste trabalho foi detectar anticorpos anti-

Leptospira spp.em capivaras (Hydrochaerishydrochaeris) da cidade de Araras, São Paulo, Brasil. Foram 

capturados 31 animais encontrado em um campus universitário na cidade de Araras (SP) localizado na 

região centro-leste do Estado de São Paulo (SP). Após a contenção dos animais foi realizado a coleta de 

sangue, e o mesmo foi aliquotado e acondicionado até a realização da técnica diagnóstica.Para a obtenção 

de anticorpos anti-Leptospira spp. foi realizada a técnica de soroaglutinação microscópica (SAM). Das 

25 amostras de soro, dez (40,00%) foram reagentes na SAM com títulos variando de 25 a 400. A presença 

de de animais reagentes na SAM classifica os animais capturados deste estudo, não somente como 

portadores, mas também possíveis disseminadores desta enfermidade. A leptospirose é uma importante 

enfermidade zoonótica que apresentaelevado impacto social, econômico e sanitário afetando, tanto 

espécies de exploração econômica como animais selvagens epor ser considerada uma doença reemergente 

apresenta-se como um sério problema de saúde pública. 

Palavras-chaves: Anticorpos. Hydrichaeridae. Leptospira spp. Roedor. Zoonose. 
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A giardíase é a infecção causada pelo protozoário flagelado do gênero Giardia, parasita do intestino 

delgado e algumas vezes do intestino grosso, podendo causar diarreia aguda ou crônica. A maior causa de 

giardíase nos animais e no homem é pela ingestão de água contaminada com cistos, o que a caracteriza 

como uma doença de veiculação hídrica, podendo também ser transmitida por ingestão de alimentos ou 

fezes contaminadas. Devido à sua grande prevalência nas populações humana e animal e por ser uma 

zoonose, é considerado um grave problema de saúde pública. O objetivo deste trabalho foi verificar a 

ocorrência de Giardia sp. em cães e gatos atendidos no hospital veterinário da UFPR-Setor Palotina. 

Foram analisadas amostras fecais de cães e gatos com suspeita de giardíase no período de março de 2014 

a março de 2015. Estes animais apresentavam diferentes raças e idades, sendo de ambos os sexos. As 

amostras foram analisadas no Laboratório de Doenças Parasitárias e Parasitologia pelos métodos de 

Sheather, Faust ou Ritchie. Das 66 amostras analisadas 24 foram positivas para a presença de cistos ou 

trofozoítos de Giardia sp, apresentando um percentual de 36,36%,  com uma positividade de 30,35% 

(17/56) em cães e de 70% (7/10) nos felinos. Das 24 amostras positivas, 50% foram provenientes de 

fêmeas e dessas, 25% eram felinos e 75% caninos, os outros 50% foram amostras de cães e gatos machos, 

sendo 33,33% e 66,66%, respectivamente. As amostras provenientes de animais filhotes positivos 

representaram um percentual de 54,16%, e 79,16% das amostras apresentavam consistência de fezes 

pastosa a diarreica. Os resultados podem ser considerados expressivos em relação a outros trabalhos. Isso 

se deve ao fato de considerar-se apenas os animais que apresentavam suspeita clínica do protozoário.  

Palavras-chave: cães, Giardia, gatos, zoonose. 
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O Toxoplasma gondii é um protozoário intracelular obrigatório causador da toxoplasmose e tem os 

felídeos como hospedeiros definitivos. Ele pode ser encontrado na forma de Taquizoitos, Bradizoitos ou 

cistos teciduais e oocistos que estão presente no trato gastrointestinal dos felídeos, sendo a principal fonte 

de infecção para o homem, suínos e outros animais. O homem adquire a infecção por três vias principais, 

a ingestão de cistos teciduais em carne crua ou mal cozida, a ingestão de oocistos esporulados e pela via 

transplacentária. O objetivo foi detectar a presença de Toxoplasma gondii em carcaças suínas abatidos em 

um Frigorífico com Serviço de Inspeção Federal, localizado na região noroeste do estado do Paraná. 

Foram coletadas cinco amostras de sangue por punção da veia cava, no momento da sangria de 60 lotes 

de suínos de terminação com peso médio de 100 kg de ambos os sexos, em um frigorífico com Serviço 

de Inspeção Federal localizado na região noroeste do Estado do Paraná. Totalizando 300 amostras. O dia 

da coleta e a seleção dos animais foram aleatórios. Os soros foram submetidos à reação de 

imunofluorescência indireta (RIFI) para detecção de anticorpos anti-T. gondii da classe IgG, a 

positividade foi considerada como maior ou igual a 1:64. O antígeno usado para sensibilização das lâminas 

de imunofluorescência foi obtido da cepa RH do T. gondii, mantido em camundongos no Laboratório de 

Zoonoses e Saúde Pública da Universidade Estadual de Londrina. De um total de 300 amostras testadas, 

39 (13%) foram reagentes pela RIFI, sendo 34 (11,33%) com título 64, 3 (1 %) com título 256 e 2 (0,66%) 

com titulação 1:1024. Podemos concluir que os suínos criados e abatidos na região noroeste do Estado do 

Paraná podem ser considerados uma fonte de infecção de T. gondii para seres humanos.  

Palavras-Chaves: Toxoplasma gondii, Zoonose, Abate, Suínos. 
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Palotina apresenta problemas com animais semi-domiciliados e errantes. Estes tem livre acesso à rua 

levam a uma série de transtornos como acidentes de trânsito, mordeduras, transmissão de zoonoses e 

contaminação ambiental.Existe uma grande dificuldade na conscientização da população no âmbito do 

controle populacional, vacinação e desverminação dos seus animais. Tais ações minimizariam muitos 

problemas no município, que geram gastos ao poder público ao investir altas somas em despesas médicas. 

O objetivo do trabalho foi avaliar o número de animais de estimação vacinados, vermifugados e castrados 

em12 bairros do município de Palotina. Médicos veterinários residentes da UFPR e agentes de saúde da 

Secretaria de Vigilância e Saúde visitaram352 casas aleatoriamente eaplicaram um questionário 

epidemiológico para avaliar aspectos referentes à guarda responsável e castração. De 797 animais, 596 

(74,78%) não são castrados e apenas 34% dos proprietáriostem interesse em castrar esses animais. 

Quinhentos e quarenta e cinco animaisnunca foram ou não são vacinados anualmente. Quanto à 

desverminação, 36,80% dos animais nunca receberam ou não recebem o vermífugo periodicamente. Há 

carência de informações sobre a importância, protocolos vacinais e de desverminação por parte dos 

proprietários. Além disso, 66% dos proprietários desconhecem os benefícios da castração e julgam o 

procedimento como maus tratos e desnecessário para o bem estar animal. Há necessidade de campanhas 

e trabalhos educativos mais incisivos com a comunidade sobre o controle de natalidade e guarda 

responsável. 

Palavras chaves: natalidade, cães, guarda responsável, Palotina. 
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A salmonelose é causada pela bactéria do gênero Salmonella sp., sendo uma das mais importantes 

zoonoses transmitidas pela carne de frango, caracterizando-se por sintomas que incluem diarreia, febre, 

dores abdominais e vômito. O estudo foi realizado com o objetivo de investigar a presença de Salmonella 

sp. em cortes de frangos comercializados na região noroeste do Estado do Paraná. Foram adquiridas 50 

amostras de carne de frango em estabelecimentos comercias de cinco municípios da região noroeste do 

Estado do Paraná. No laboratório de Medicina Veterinária Preventiva da Universidade Paranaense, foram 

pesadas 25g de cada amostra e submetidas à um pré-enriquecimento em Água Peptonada Tamponada. 

Posteriormente foi realizado o enriquecimento em Caldo Rappaport-Vassiliadis (RV) e Caldo Selenito 

Cistina (SC) incubados a 42ºC/24 horas. A seguir, alíquotas do inóculo foram semeadas em placas 

contendo Ágar verde-brilhante, Vermelho-de-Fenol-Lactose-Sacarose (BPLS) e em Ágar Salmonella 

Shigella (SS) e incubados a 37ºC por 24 horas. Colônias características foram submetidas às provas 

bioquímicas em Ágar Tríplice Ferro (TSI) e Ágar Lisina Ferro (LIA) e incubados a 37ºC por 24 horas 

para confirmação da presença de Salmonella sp. Nas análises microbiológicas procedidas das 50 amostras 

de carne de frango para detecção de Salmonella sp., não foram encontrados nenhum sorotipo de 

Salmonella sp. todas as amostras atenderam o padrão de ausência de Salmonella sp. em 25g do produto 

analisado, conforme estabelecido pela legislação. De acordo com as análises dos resultados, os produtos 

pesquisados encontram-se dentro dos padrões higiênicos microbiológicos exigidos pelo Ministério da 

Saúde para o consumo humano, pois não foi encontrado Salmonella sp. acima dos níveis permitidos pela 

legislação, sendo um indicativo de que o manejo preventivo nas granjas e no abatedouro avaliado, para 

este microrganismo, estão sendo efetivos.    

Palavras-chave: contaminação, frango, Salmonella sp. 

  



ISSN 2358-551X 
Maio de 2015 

24 

 

 

 

PREVALÊNCIA DE BRUCELOSE EM BOVINOS NA REGIÃO NOROESTE DO ESTADO DO 

PARANÁ, BRASIL 

 

Gilneia Da Rosa¹,  Paulo Henrique Sposito², Jady Slaviero Tieppo², Gabriela Rocha Santos², Karolaine 

Bezerra3, Liliam Carla Cardoso³, Carla Faria Orlandini4,  Arianne Peruzo Pires Gonçalves5, Danieli 

Cristiane Martins Hafemann5, Henrique Merlini Dutra6, Luiz Sérgio Merlini 7 

 
1 - Acadêmica do curso de Medicina Veterinária da Universidade Paranaense, Bolsista PEBIC/CNPq – UNIPAR. 

gilneia.medvet@gmail.com. 2 - Acadêmico do curso de Medicina Veterinária da Universidade Paranaense, Bolsista 

PIBIC/ UNIPAR. 3 - Acadêmica do curso de Medicina Veterinária da Universidade Paranaense. 4 – M.V. Mestranda 

em Ciência Animal pela Universidade Paranaense, Bolsista PROSUP/CAPES . 5 – M. V. Mestranda em Ciência 

Animal pela Universidade Paranaense. 6 - Acadêmico da Universidade Norte do Paraná. 7 - Docente Mestrado em 

Ciência Animal da Universidade Paranaense.  

 

A brucelose bovina é uma enfermidade infecto-contagiosa, provocada pela bactéria Brucella abortus, é 

considerada uma grave doença bacteriana de bovídeos, uma séria zoonose em todo o mundo e uma doença 

endêmica no Brasil, que acomete principalmente os animais em maturidade sexual, sendo as fêmeas mais 

susceptíveis que os machos. Realizar um levantamento da prevalência de Brucelose em rebanhos de 

bovídeos na região noroeste do Estado do Paraná. Foram coletadas amostras de sangue de cinco mil 

duzentos e trinta e seis bovinos no período de janeiro de 2008 a dezembro de 2013. O protocolo do 

sorodiagnóstico foi composto pela triagem com o teste do antígeno acidificado tamponado (Rosa 

Bengala), seguida do reteste dos positivos com o teste do 2-mercaptoetanol, de acordo com as 

recomendações do Programa Nacional de Controle e erradicação de Brucelose e Tuberculose. O sangue 

foi coletado por punção da veia jugular com agulha descartável estéril em tubo com vácuo, previamente 

identificado. Os soros, armazenados em microtubos de plástico, foram mantidos refrigerados até a 

realização dos testes, os quais foram realizados em laboratório clinico veterinário com profissional 

habilitado e licenciado para tal procedimento. Os dados foram armazenados em relatórios mensais de 

ocorrência de brucelose, juntamente com dados de municípios, número de propriedades, fêmeas e machos 

afetados, raça, idade e diagnóstico sorológico (número de animais examinados e positivos), sendo que 

todos os relatórios anuais foram enviados para a Agência de Defesa Agropecuária do Paraná – ADAPAR. 

Dos cinco mil duzentos e trinta e seis animais submetidos ao teste sorológico para brucelose, foi 

encontrado apenas um animal com resultado positivo para brucelose em 2008, sendo uma fêmea de cinco 

anos de idade, o que corresponde a 0,019 % do rebanho estudado. A prevalência de Brucelose na região 

Noroeste do Estado do Paraná nos ultimos seis anos apresentou baixa prevalência.  

Palavras-chave: Brucella abortus, bovinos, prevalência.  
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A brucelose bovina é uma doença infecciosa crônica que atinge os bovinos e se manifesta principalmente 

por abortos no terço final da gestação e nascimento de bezerros fracos além de ser uma zoonose de grande 

importância. O objetivo desta pesquisa foi realizar um levantamento de dados sobre a prevalência de 

Brucelose em rebanhos de bovídeos  no município de Assis Chateaubriand – PR. O município  tem um 

rebanho de 9.493 bovinos, coforme os dados da ADAPAR de 2014.  Foram coletadas amostras de sangue 

de 1784 bovinos em 177 propriedades, durante o ano de 2014. O protocolo do sorodiagnóstico foi 

composto pela triagem com o teste do antígeno acidificado tamponado (Rosa Bengala), seguida do reteste 

dos positivos com o teste do 2-mercaptoetanol, de acordo com as recomendações do PNCEBT (Brasil, 

2006). O sangue foi coletado por punção da veia jugular com agulha descartável estéril em tubo com 

vácuo, previamente identificado. Os soros, armazenados em microtubos de plástico, foram mantidos a -

20°C até a realização dos testes, os quais foram realizados em laboratório clinico veterinário com 

profissional credenciado e licenciado para tal procedimento. Os dados foram armazenados em relatórios 

mensais de ocorrência de brucelose, juntamente com dados de municípios, número de propriedades, 

fêmeas e machos afetados, raça, idade e diagnóstico sorológico (número de animais examinados e 

positivos), sendo que todos os relatórios anuais são enviados a Agência de Defesa Agropecuária do Paraná 

– ADAPAR. Foi encontrado apenas quatro animais com resultado positivo para brucelose. Em 2001, o 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) instituiu o Programa Nacional de Controle 

e Erradicação de Brucelose e Tuberculose (PNCEBT) que definiu estratégias para o controle da brucelose 

bovina no Brasil. Os programas bem estruturados e administrados atingem bons índices de controle, com 

redução significativa da prevalência. 

Palavra chave: Brucelose Bovina, Município de Assis Chateaubriand - PR, Zoonose. 
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A dengue é hoje a mais importante arbovirose que afeta o homem sendo um problema de saúde pública 

no mundo. Nos países tropicais as condições ambientais favorecem o desenvolvimento e a proliferação 

do vetor Aedes aegypti. No Brasil ocorre de forma endêmica na maioria dos estados, alternando com 

episódios epidêmicos onde um grande número de pessoas adoecem, além de mortes e prejuízo econômico. 

O objetivo deste trabalho é demonstrar a distribuição espacial dos casos de dengue notificados e confirmados 

no município de Palotina- PR. O trabalho é referente a uma pesquisa descritiva retrospectiva exploratória 

por meio de dados fornecidos pelos agentes de endemias da Secretaria Municipal de Saúde de Palotina 

relacionados ao número de casos notificados, confirmados e também o número de bloqueios realizados 

no período de 2009 a 2014. O número de casos notificados e confirmados para os anos de 2009, 2010, 

2011, 2012, 2013 e 2014 foram respectivamente: 32 e 1; 114 e 49; 83 e 8; 36 e 8; 611 e 401; 267 e 108. 

As larvas do Aedes aegypti foram encontradas principalmente em bebedouros de animais, materiais 

recicláveis, caixa d‘água, água de chuva armazenada para utilização doméstica e pratos de plantas. Os 

bairros Centro e Santa Terezinha apresentaram o maior número de casos notificados e confirmados. A 

maior epidemia ocorreu em 2013 com 401 casos, levando a um coeficiente de morbidade incidente de 

1322,25/100.000 habitantes. Apesar das campanhas de conscientização acerca das medidas preventivas e 

aplicação de multas em locais com criadouros do vetor, Palotina teve uma epidemia em 2013. A grande 

incidência é devido à falta de cuidado dos moradores, o grande acúmulo de lixo e água, criando um habitat 

ideal para o vetor. Não existem vacinas para combater essa arbovirose, sendo necessárias medidas mais 

enérgicas para se tentar evitar a proliferação dos mosquitos. 

Palavras chaves: dengue, distribuição espacial, estudo retrospectivo, Palotina, Paraná. 
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No mundo, aproximadamente 3,5 bilhões de pessoas estão infectadas por protozoários e helmintos 

intestinais. Durante a gestação o problema se agrava, já que pesquisas apontam haver restrição no 

crescimento intrauterino quando há uma infecção parasitaria, que pode ser um fator de risco para anemia, 

bem como acarretar deficiências de ferro, proteínas, ácido fólico e zinco, podendo interferir no curso da 

gestação com possíveis danos para o feto ou recém-nascido. O objetivo deste trabalho foi determinar a 

prevalência de enteroparasitoses em gestantes atendidas nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) do 

município de Umuarama, Paraná. Foi realizado um estudo transversal de 300 gestantes, que realizaram o 

exame de pré-natal, no período de junho de 2012 e janeiro de 2013. Os exames corpoparasitológicos 

realizados foram: sedimentação espontânea e centrifugo-flutuação. Das 300 gestantes analisadas, 32 

(10,67%) apresentavam parasitoses intestinais. Destas, 29 (90,62%) estavam monoparasitadas e três 

(9,38%)  poliparasitadas. Diferentes trabalhos relatam a presença de enteroparasitoses como no 

Ambulatório do Instituto Materno Infantil de Pernambuco (IMIP), no período de Maio de 2000 a Julho 

de 2001, foi obtida uma frequência de 37,00% de gestantes infectadas por enteroparasitoses. Em outro 

trabalho, entre Abril e Outubro de 1988, analisou- se gestantes inscritas no Programa de Atendimento à 

Gestante em oito Centros de Saúde da Secretaria de Estado de São Paulo, encontrando prevalência de 

45,10% das gestantes. Já no período de Novembro de 1989 a Maio de 1991, no estado do Rio de Janeiro, 

verificou-se a prevalência de 37,60%. Concluímos portanto, que quando comparados a trabalhos de outros 

autores, o número de parasitoses intestinais em gestantes do município de Umuarama (PR) não é elevado, 

porém preocupante, pois é uma doença que pode trazer danos ao recém-nascido, necessitando de 

acompanhamento durante todo período gestacional. 

Palavras chaves: Parasitoses. Parturientes. Prevalência. Prevenção. Saúde Pública. 
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O leite, devido à sua riqueza nutritiva, constitui um excelente meio de cultura para o desenvolvimento de 

diversos microrganismos, sendo veículo de transmissão de importantes zoonoses para o homem utensílios 

usados na ordenha. Dentro do grupo dos coliformes fecais, a E. coli é a melhor indicadora de 

contaminação fecal direta ou indireta. Nas fezes humanas e de animais, cerca de 95% dos coliformes 

existentes são Escherichia coli. Estes micro-organismos indicam o nível de contaminação ambiental que 

o alimento agregou. São sensíveis à temperatura de pasteurização e sua presença em produtos tratados 

termicamente indica contaminação após processo. Esta pesquisa teve como objetivo avaliar a qualidade 

microbiológica do leite pasteurizado comercializado na região noroeste do estado do Paraná. Foram 

adquiridas 100 amostras de leite pasteurizado comercializadas no comércio da cidade de Umuarama/PR. 

Foram adquiridas amostras das cinco marcas de leite pasteurizado comercializadas nos supermercados da 

cidade. As amostras adquiridas foram acondicionadas em caixas isotérmicas e transportadas até o 

Laboratório de Medicina Veterinária Preventiva e Saúde Pública do Mestrado em Ciência Animal da 

UNIPAR. Para pesquisa de Escherichia coli (EC) foram utilizadas placas 3M™ Petrifilm™, onde era 

inoculado 1 mL da amostra na placa e incubadas em estufa com temperatura de 37°C por 24 horas. Era 

realizada uma leitura das placas com 24 horas, para contagem de CT e outra com 48 horas para contagem 

de EC. Os resultados foram expressos em unidades formadoras de colônias por mL (UFC/mL). Das 

amostras analisadas neste estudo 2% apresentaram valores elevados, sendo uma amostra com 20 UFC/mL 

e a outra com 4 UFC/mL em relação à Escherichia coli Neste trabalho identificou-se a baixa presença de 

bactérias Escherichia coli no leite pasteurizado comercializado no município de Umuarama-PR.  

Palavras- chave: leite, Escherichia coli, saúde pública. 
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RELATO DO PRIMEIRO CASO CLÍNICO DE LEISHMANIOSE VISCERAL EM UM CÃO 

DA CIDADE DE TUPÃSSI 

 

Huillian Zecchin¹, Thaísa Regina Fleck², Thiago Felipe Pasa³, Silvia Cristina Osaki4 

 

1 - Acadêmico de Medicina Veterinária da Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina. 2 - Acadêmica de 

Medicina Veterinária da Universidade Federal do Paraná – Setor Palotinaisareginah@hotmail.com.(*autora 

responsável pela apresentação) (autora responsável pela correspondência). 3 - Médico Veterinário da Prefeitura 
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Palotina. 

 

A Leishmaniose é uma zoonose transmitida peloflebotomíneoLutzomyialongipalpis.É causada pelo 

protozoário Leishmaniainfantumchagasi que completa seu ciclo biológico em dois hospedeiros sendo o 

mais comum o cão doméstico.A transmissão ocorre pela alimentação do flebotomíneo infectado, e no 

hospedeiro as formas amastigotas multiplicam-se no interior de macrófagos. A eutanásia do cão positivo 

para leishmaniose deve ser realizada visando o controle da disseminação da doença já que o cão se torna 

uma fonte de infecção importante para o homem. O objetivo deste trabalho é relatar o primeiro caso de 

Leishmaniose Visceral Canina na cidade de Tupãssi – PR. O trabalho é um relato referente ao primeiro 

caso de Leishmaniose Visceral Canina autóctone na cidade, acompanhado durante o estágio 

extracurricular realizado na Prefeitura Municipal de Tupãssi. O paciente apresentava alopecia generalizada, 

apatia, secreção ocular, onicogrifose, úlceras, descamação de pele generalizada e hiperqueratose de ponta 

de orelha, focinho e coxins. Realizou-se os testes de Imunocromatografiae Sorologia através do EIE 

(Enzimaimunoensaio) pelo Laboratório Central do Estado (LACEN), reagindo positivamente. A 

prefeitura de Tupãssi foi notificada e solicitou a eutanásia. Não foi realizada necropsia. A eutanásia do 

cão positivo para leishmaniose é o ponto mais controverso da relação animal-proprietário. O Decreto 

Federal Nº 51.838, de 14 de março de 1963, ainda em vigor, determina a eutanásia dos animais com 

leishmaniose como método de controle da doença, porém segundo a secretaria de saúde do estado de São 

Paulo, a eutanásia mesmo quando realizados com eficiência não reduz a incidência da doença pois o 

problema não são somente os cães, mas a falta de cuidados e higiene de muitos moradores das cidades 

infectadas que permite uma procriação do flebotomíneo e a disseminação da doença, o que coloca em 

discussão a realização da eutanásia e o não tratamento de cães portadores de Leishmaniose. 

Palavras-chave: Leishmaniose visceral canina, Tupãssi, Paraná, relato de caso, 

Leishmaniainfantumchagasi 
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As infecções humanas por Salmonella decorrem principalmente da ingestão de alimentos e água 

contaminados, sendo esse patógeno um dos mais importantes causadores de doença veiculados por 

alimentos de uma maneira geral. De todos os casos de salmoneloses no mundo, aproximadamente metade 

se deve a aves domésticas e a produtos contaminados derivados das mesmas. Os coliformes atuam como 

micro-organismos indicadores, pois denunciam as condições sanitárias inadequadas que podem ter 

ocorrido durante o processamento, produção ou armazenamento dos alimentos. O objetivo do presente 

trabalho foi pesquisar Salmonella sp. e quantificar coliformes totais (35oC) e termotolerantes (45oC) em 

cortes de peito de frango comercializados no varejo nas cidades de Cascavel e Palotina, no oeste 

paranaense e estabelecer uma relação entre a presença de Salmonella sp. e uma maior contaminação por 

coliformes. Para isso, foram analisadas 20 amostras de peitos de frango congelados, com pele e com osso. 

Nestas amostras realizou-se pesquisa de Salmonella sp. (presença ou ausência em 25g) e contagem de 

coliformes totais e termotolerantes (NMP/g). Todas as análises foram realizadas no Laboratório de 

Inspeção e Controle de Qualidade de Alimentos e Água (LACOMA) do Departamento de Ciências 

Veterinárias da UFPR, Setor Palotina. Das 20 amostras analisadas, quatro (20%) foram positivas para 

Salmonella sp. As contagens de coliformes variaram entre <3,0 NMP/g e 15,0 NMP/g para coliformes 

totais e entre <3,0 NMP/g e 11,0 NMP/g para coliformes termotolerantes. Os quatro peitos positivos para 

Salmonella sp. apresentaram as contagens de coliformes totais e termotolerantes iguais, sendo Peito 3: 

7,3NMP/g, Peito 10: 3,6NMP/g, Peito 15: 11NMP/g e Peito 17: <3,0NMP/g. A legislação em vigor (RDC 

no12/2001) estabelece valor máximo somente para coliformes termotolerantes, de 104NMP/g, estando 

todas as amostras analisadas de acordo com esse valor. Com os resultados obtidos podemos concluir que 

a presença de Salmonella sp. não está diretamente relacionada a uma alta contaminação por coliformes. 

Palavras-chave: Contaminação, Coliformes, Salmonelose, Segurança Alimentar.  
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Existem várias receitas de maionese, sendo a escolha dos ingredientes básicos dependente da 

preferência e dos hábitos regionais de quem a elabora. A utilização de ovos crus no preparo da maionese 

é um problema devido a possível presença de Salmonella sp., sendo o ovo um dos principais alimentos 

veiculadores desse micro-organismo, respondendo por cerca de 45% dos surtos. Desses, 

aproximadamente 20% são decorrentes do consumo de maionese produzida com ovos crus, segundo dados 

do Ministério da Saúde. Assim, objetivou-se conhecer como as famílias residentes no município de 

Palotina elaboram maionese em suas casas. O trabalho foi desenvolvido entre novembro de 2014 e 

fevereiro de 2015, pelo acompanhamento dos agentes municipais de saúde e aplicação de um questionário 

com as famílias visitadas por eles. Essa atividade foi vinculada ao Programa de Residência em Medicina 

Veterinária da UFPR, Setor Palotina. Foram visitadas 352 famílias em 12 regiões do município, sendo 

elas Santa Terezinha, São Camilo, Pioneiro, Oswaldo Cruz, Cohapar, La Salle, Centro, Jardim Itália, 

Floresta, Caravagio, União e CAIC. As famílias foram questionadas sobre a elaboração caseira de 

maionese, respondendo SIM ou NÃO. Quando respondiam SIM, eram questionadas sobre qual matéria-

prima utilizavam para fazer a maionese. As opções eram LEITE, OVO COZIDO e OVO CRU. Foram 

detectadas 42,6% (150) famílias que não elaboram maionese em casa e 57,4% (202) que elaboram. Destas, 

37,1% (75) utilizam ovo cru na elaboração da maionese, tanto sozinho quanto combinado com leite ou 

ovo cozido. Elaboram a maionese somente com leite 25,2% (51) das famílias, com ovo cozido 24,8% (50) 

e com leite combinado com ovo cozido 12,9% (26). Devido a grande utilização de ovos crus, as famílias 

foram alertadas sobre o perigo de elaborar maionese com essa matéria-prima e orientadas a dar preferência 

ao uso de leite e ovos cozidos na elaboração desse alimento.  

Palavras-chave: Leite, Contaminação, Salmonelose, Segurança Alimentar.  
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A carne de frango, devido ao baixo custo e rapidez de sua produção, é a mais consumida pelos brasileiros, 

além disso, tem grande representatividade no mercado agropecuário nacional, sendo o Brasil o maior 

exportador do produto. Listeria monocytogenes é um patógeno amplamente distribuído em plantas de 

processamento de alimentos e é frequentemente isolado a partir de carne de aves, também devido a sua 

capacidade de formação de biofilmes. Sabendo-se que a qualidade microbiológica dos alimentos é 

fundamental para saúde do consumidor e que as bactérias ácido-láticas (BAL) tem a capacidade de 

produzir substâncias que inibem bactérias patogênicas, objetivou-se quantificar BAL em amostras de 

peitos de frango e a presença de L. monocytogenes procurando relacionar os dois achados nas amostras. 

Para isso, foram adquiridas 21 amostras de peitos de frango congelados com pele e com osso no comércio 

varejista da região oeste do Paraná. As amostras foram acondicionadas em recipiente isotérmico com gelo 

e transportadas até o Laboratório de Inspeção e Controle de Água e Alimentos, no departamento de 

Ciências Veterinárias da UFPR, Setor Palotina. As amostras foram submetidas à pesquisa de Listeria 

monocytogenes, segundo HITCHINS, JINNEMAN (1998), e contagem de BAL, conforme Hall, (2001). 

Do total de amostras, 16 foram positivas para L. monocytogenes; essas amostras apresentaram contagens 

de BAL entre <1,0x101 e 1,3x102. As amostras negativas apresentaram contagens para BAL entre 

<1,0x101 e 4,9x102. Dessa forma, não foi possível relacionar a contagem de BAL com a presença de L. 

monocytogenes nesse trabalho.   

Palavras-chave: Microbiologia, Patógenos, Inibição bacteriana. 
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Staphylococcus sp. são integrantes da microbiota de pele e mucosas de humanos e animais, porém 

algumas espécies deste gênero carregam em seu genoma genes que codificam fatores de virulência e 

toxinas que o qualificam como um importante patógeno. Em saúde pública, cuidados devem estar voltados 

para o controle da contagem de Staphylococcus coagulase positivos (SCP) nos alimentos. S. aureus é a 

espécie de SCP mais frequente e pode produzir enterotoxinas termorresistentes. No leite, caso tenha 

ocorrido prévia produção de enterotoxinas estas ainda permanecerão ativas e causarão intoxicações 

alimentares, uma vez que resistem aos processos térmicos aplicados. O objetivo do trabalho foi verificar 

a qualidade microbiológica do leite produzido na região oeste a partir da contagem de SCP e identificar 

entre estes, S. aureus. Foram coletadas amostras de leite do tanque de resfriamento em 50 propriedades 

de Palotina (39), Nova Santa Rosa (3) e Marechal Cândido Rondon (8). Para contagem de SCP inoculou-

se 0,1 mL da amostra em ágar Baird-Parker com incubação à 37°C/48h. Três colônias típicas e três atípicas 

foram selecionadas e submetidas ao teste da coagulase utilizando plasma de coelho. Nas cepas coagulase 

positiva foram realizados testes bioquímicos (fermentação do manitol, Voges-Proskauer e termonuclease) 

para a identificação da espécie. Em vinte e cinco propriedades (50%) foram confirmadas amostras com 

contagem de SCP, variando de 3,0x101 a 8,6x104. Destas, 76% confirmaram ter cepas de S. aureus. O 

estudo demonstrou que a presença de SCP nas amostras é significativa. Embora pesquisas indiquem que 

apenas contagens acima de 106 UFC/mL produziriam enterotoxinas suficientes para intoxicação, os 

resultados alertam para a necessidade de controle destes micro-organismos nas propriedades. Estudos 

fenotípicos e moleculares são necessários para verificar a produção de enterotoxinas e existência de genes 

que as codifiquem e assim conhecer o perfil de SCP circulante nas propriedades para elaboração de 

estratégias de controle.  

Palavras chaves: Enterotoxinas; intoxicação alimentar; lácteos. 
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INTRODUÇÂO: Durante o período de 11 de novembro de 2014 à 26 de fevereiro de 2015 os alunos de 

residência em medicina veterinária da Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina acompanharam o 

trabalho das equipes da ‘Saúde da Família’ de doze regiões do município de Palotina, onde coletaram 

dados referentes a quantidade de animais nas residências, espécies, manejo dos animais, condições 

sanitárias e de manuseio de alimentos, entre outros. O objetivo deste trabalho foi levantar dados quanto a 

destinação de carcaças de cães e gatos pelos moradores de Palotina, para a identificação de pontos críticos 

relacionados à saúde pública no município. Em toda residência visitada foi aplicado um questionário 

abordando todas as áreas de atuação dos residentes, e que fosse relevante na identificação de pontos 

críticos que necessitem de orientações veterinárias. Das 352 residências visitadas, 171 proprietários 

relataram que pelo menos um animal pet havia morrido em sua posse. Desses, 145 relataram ter enterrado 

o animal no quintal ou em terreno baldio, 7 abandonaram os cadáveres em terrenos, 4 destinaram os corpos 

à clínicas veterinárias para o descarte adequado, 4 descartaram em lixo residencial, 1 incinerou em seu 

próprio terreno, 2 utilizaram compostagem, e 8 não se lembram do destino dos cadáveres. Os cadáveres 

descartados em terrenos e no lixo residencial podem se tornar fonte de contaminação para outros animais 

e humanos, especialmente se a causa mortis for uma zoonose não diagnosticada. Já os cadáveres 

enterrados podem ser fonte de contaminação para lençóis freáticos através do necrochorume resultante da 

decomposição sofrida, o qual se torna propício para a sobrevivência de micoorganismos presentes nos 

cadáveres e no ambiente. Carcaças de animais são classificadas como resíduos tipo “A2”, necessitando 

de tratamento adequado antes de dada a destinação final. Dessa forma as equipes da ‘Saúde da Família’ 

devem aconselhar os moradores de Palotina-PR a realizar o correto descarte das carcaças dos animais de 

companhia. 

Palavras-chave: saúde pública, resíduos tipo “A2”, descarte. 

 


